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UM EQUÍVOCO 
-"- :********"****~"*~~t~**f"f ****t 

i ATENOÂO;~$ 
* ~ * 1• N o ta da Q u i n z e n· a 

Ela vem raras vezes visi­
tar o seu filho; jd per~ebeu 
que isso é contra os nossos 
costumu. De rara também 
é discreta. Manda recado pe-

' lo seu filho e retira-se com 
• ele para um sitzo ameno da 

quinta, aonde mastigam a 
, bucha que ela . tras. Ao meio 

dia o filho responde à sineta 
t . e acode. 'Ela vem por outros 
1 caminhos. O refettório é si­

tuad(:) na casa mãe. Uma es­
i cada monumental, em circu­

lo, dis para um espaçoso 
. ,\ dtrio e este para o refeitório. 

, . •.1 A dividir, há uma porta en­
vulraçada. Ê aqui o mirante 

• 1 daquela mae. Ela ttouxe con-
sigo os sentidos mai-lo co­
raçao e é com eles e com es­

_,te que observa. O filho ld es­
•· td. Entrou com a multidão e 
"J>tomou à mesa p lugar do cos-
tume. Ela destingue-o. Vê os 
seus passos e gestos. Sente· 
-lhe o bafo. Tantas coisas 
que àquela hora interessam 
os visitantes e também a ela 

, o deveriam f aser. A alegria 
da hora, a indumentária dos 

. serventes, a presença do che-
1· fe, o ruido da casinha-tan­

tas coisas-e ela não. Ela não 
.dá fé. Por detrás e à mesma 
hora, passam desenas dos 
grandes para o seu refeitório 
e da mesma sorte, para o 

• seu,· dezenas dos mais peque­
ninos. Ela, a mãe, continua 

' colada aos vidros da porta 
sem de nada se aperceber. E 

, assim o extase dos santos! 
i Levou muito tempo que 

ela me visse e eu estava bem 
pertinho! Mal me viu deixa 
tudo e fala-me. 

· ·, - Quem namora? 
111 - u meu filho.! 
r Eu disia ali bem. Podià 
1 f aser parte do extase mater­

nal. Sou guarda do seu tesoz· 
r. ro. 

Se o homem animal des. 
presa e bota fora, o espírt· 
tual apanha, aprovei'-t..i, bu­

r, rz!a e devolv.e .. S~m. Eu po­
dia comparticipar · daquele 
mfJmento maternal. " 

• ' 

1 

· ' 
••I 

O rapas de . quem falo, 
ainda não fas este ano a 4 . ª 
classe; temos de espe1ar mais 
um. Entretanto eu estudo o 
seu caso. Quero arranja1~lhe 
o melhen emp1-ego. Acompa-. 
nhá-lo até ao último degrau 
e faser entrega ôt sua precio-
_sa mãe que, por aquilo que 
'i!U noto, ela o foi desdç a ho­
ra que o concebeu. 

O que o homem animal 
despreza, o espiritual saiba 

r . aproveitar e assim honramGs 
- o Sangue de Cristo. 

A Obra da Rua nasceu há onze 
.-nos e teve por padrinho um esta­
tuto dado pelo governador civil de 
Coimbra. Um outro estatuto, pelo 
governador civil do Porto. E o úl­
timo, foi na Accada, por um magis­
trado dà Nação. Todos dizem essen­
cialmente o mesmo, porque inspira.­
rádos na. mesma Lei. Aceitei os três 
instrumentos. Tinha evidentemente. 
de me munir deles, para. ter voz nos 
Ministérios. Não me deixariam, tão 
pouca eu poderia., só por mim, fazer 
a demonstração do Incrível, selJ,l pri­
meiramente me acreditar. A história. 
universal está cheia destes casos, em 
todos os campoJ aonde o homem 
passa. ·a. ser cb.a.mado. Nós sabemos e 
cuidamos que isso foi outrora, sem 
refl~ctirmos que também pode ser 
hoje. Pode, sim. Eu estou a fazer his­
tória.. Àceitei os três documentos como 
facilidade de agir, mas nunca com o 
propósito de fazer como lá vem. Eu 
nunca li nenhum deles. 

Dez anos andaram. As provas es­
tão feitas. A Obra acreditou-se. O In­
crível aparece em bele.zi estonteado· 
ra. É tempo de desfazer o equívoco. 
Nós não somos uma Obra de Assis• 
tência. 

Sem olh,ir a.o cofre, vamos direi­
tos às fetidas do Pobre. O abando­
nado que nos bate à porta, entra. e 
ao depois. vamos procurar o.seu pão. 
Uma. Obra de Assistência não faz 

q assim. 
Nós s'.>mos a. porta aberta ao in. 

digente de q llal.:iuer terra, cor, idade, 
credo. To dos os defeitos. Todas as 
pustulas. Todos os vícios. Eles são 
nossos em qualquer tempo, em todo 
o local, todas as idades, na vida e na 
morte. Quando, pelos Finados, os 
no.ssos mais pequeninos pedem di­
nheiro para assear as ca.m pas dos 
seus irmãos mortos, dizem que não 
somos uma Obra de Assisteoci1. E 
também dizem a mesma coisa, se nos 
pedem um presente de anos, se vão 
mais eu dar um passeio, lle viajam 
de avião, se vão para a. .África em 
2.ª classe, levando na sua. bàgagem 
o smoking branco das festas. O Pa­
pag,aio na sua. bicicl~ta, confirma. Te­
mos vivido trum equívoco e nada 
mais. · 

Famílias que somos, aonde o Pai 
come à. mesa e reparte com seus fi­
lhos, não ' nos parece avisada 9e.m 
necessária. a jurisdição da Assistencia. 
Esta tem 4e se exercer, sim, mas dou­
tra maneira e por razões mais ·altas 
que os simples subsídios. Para is~o 
estou aqui. Para. isso venho hoje a 
esta coluna chamar pelos Homens de 
boa vontade, que me ajudem a sair · 
da encruzilhada, com um corpo de 
doutrina nova. Onze a.nos de vi­
da dão a matéria. Odres novos, que 
o vinho é novo. É tão es~umante a. 
nossa acção. que a antiga lei não nos 
comporta.. Poderá alguém tomar-nos 
por indisciplinados, mas isso é outro 
equívoco. 

Por ora não, que estou a prepa-

rar-me para a viagem ao Ultramar, 
mas no regresso sim. Na volta sim . 
Sem . favor, nem privilégio, nem nada 
de pessoal, havemos de trabalhar por 
uma lei nova para reger uma coisa 
nova. Quem sabe se desta 'visita. a 
Luanda e da simp_atia do Ministro e 
governador da Pro.víncia, não sur. 
girá _um capítulo da. futura lei que 
nos vai libertar;-quem sabe? A nos­
sa Obra pode ser uma coisa. muito 
séria em África e honrar ali o san· 
gue dos Pioneiros. Pode sim senhor. 
O mais difícil está na. nosta mão: 
formar a consciência do colono. o 
acessório, poderá vir de uma. visita 
demorada às possibilidades das nos­
sas quintas e oficinas. Seja como for, 
ao contrário do que sucedeu no 
princípio, nós hoje desejamos ter a · 
palavra ao pé do _Leg-islador que 
nos conheça e ame e saiba e possa. 

Uma condição que se há-de pôr 
como garantia. de vida, é . a supres· 
são do direito às heranças. Esta.mos 
condenados a. receber uma. de Sintra, 
que já andou aqui no j ornai; e há. 
pouco, tivemos conhecimento de uma 
outra, de algures. Tremo de m.:do a.o 
abrir cartas de Notários, não tragam 
elas notícias dos mortos. São frequen­
tes as que,recebemos a pedir conse­
lho: tinha o meu testamento a lavo•• 

. da Obra, mas como v/ não aceita, 
aconselhe-me. E eu despacho, como 
ministro do Padre Eterno: Dê a ou• 
tf'os. A Igreja não quer hera.1was. São . 
os homens. 

Por estas cartas vejo eu qual n~o 
. seria àmanhã a. nossa· desgraça, vin· 
da até n6s pela letra de um estatuto! 
Não . .Agora. quero falar. A Obu já 
tem dentes e pergaminhos. . 

Falou·se há. dias de um pobre ho­
mem que precisou de viver e de 
morrer com trinta mil contos no bol· 
so das calç1sl Que seria. da nossa. 
Obra, se nos viesse a. cair em casa 
uma tal miséria? E como nos pode· 
ríamos li vra-r dela, co-m o est ltuto 
que pretende governar-nos,-comÓ? 
Não senhvr. Nós havemos de falar. 

* - * ! MUITA ATENÇAO t 
* * : É no próxi':1º dia 12 de : 
:: Junho que os gaiatos vão o : 
* * * Coliseu. 1' ai ser o fim do * 
* * : mundo! A Empreza já anda a : 

* * * colocor mais bancadas, mas * 
* * * nem assim; muitos hão-de f i- * 
* * : car à porta! : 
: Vem uma deputação do : 

* * * 'Pojai. Vem uma deputação de * 
* * : Miranda. Uma dita de Coim- : 
: bra. S. João da Madeira, apre- f 
* · * * senta-se em peso. O Lar do , * 
* * : Porto na mesma. Daqui, vai 1 
: ama enxurrada. : 

* * **************************** 

O Amadeu foi-se embora 
O vapo•• Pátf'ia levou mais um dos 

nossos pa1'a a Zambh.ia. fúlw, seu 
irmão, foi-se despedi•• ao cais. Padt'e 
Ad,.i.ano mais eu estavam.os. Eu tinha­
·o no meu pensamento q,uando medi­
f'ig.i ao Di1'ector da Sena Suga,., Luabo, 
a pedi,. lugar paf'a mais um wmpa­
nhei1'o áó AntóniD Teles, que ali se 
encontf'a há dois anos. Tinha·o no 
meu pensamento, digo, e a resposta 
não se fez espet•af': Se o rapaz que 
voe~ proçõe é da. força do AntQnio 
Teles, esta Companhia. só tem vanta· 
gem em recebê-lo. Um mundo de. 
g,1'andeza esconde-se nesta frase tão 
pequenina 1 

Na véspe1•a -do emba1•que, estivemos 
no escritó',io daqr1.ela impo1•tante Com­
panhia, aoná.e o.Amadeu, como ~ual­
quer filho de alg,o,' assina o seu wn­
·ttrato o qual, po1• te,. sido feito em 
Londres, ttráz a efígie do Rei fo1•gi VI 
da Inglaterra. Eu sou testemunha. 
Depois, Amadeu, ouve le1• as condições 
em que pode, se quise••, paPtic.ipa.,. 
das g,a,.antias sociais do Estatuto de 
Previdência da Sena Sug,a•·· Amadeu 
disse que sim. A sua •·eforma antes da 
velhice, é de 85 pq•• cento do seu,orde.­
naiio. Eu sou testemunha. 

Não se tenha medo de réplicas à 
Obra. Ninguém fala a,uim. Ninguém 
sente assim. Tem·!'e mPdo! Nós have· 
mos de ser sempre a Única. O Padre 
da Rua é por natureza da obra. um 
homem esmagado, vivendo continua­
mente, da sua Fé no' J.ncrível e contra 
toda a esperança. Basta que conste 
do. futuro estatuto que toda a. herai,­
ça à Obra {)assa· automàticamente 
para a. Assistê-ncia Pública, para to­
dos fugirem dela. 

O vulgar, todos o sabemo5, é 
criarem-se obras chamadas de assis· 
tência com o fim primário de caçar. 
Algumas delas pretendem ser, até, 
obras da Igreja.. Nós sabemos. Nós 
conhecemos. Nós ajudamos. 

Amadeu, ali mesmo, d.eclm•a a sua 
vontade de deixa1• à mãe uma mesada 
de que a Companhia tomou conta e 
pag,a••á na ten•a e à pessoa indicada. 
Desta so1•te, a miie do Amadeu, do••a­
vante, pode fr ao asilo busca1• duas 

· filhinhas que ali tem e b•azê-l'a.s pa••a 
a sua companhia, por quanto, os filhos 
pet•tencem aos seus pais pot• natureíl.a 
e pm• dfreito. O asilo é o f1•uto duma 
doença. Amadeu 1·epôe as coisas e as 
pessoas no seu lug.a1•. Eu sou testemu­
nha. · 

" ADQUIRA O 
li VC>LUIVIE 

do' « tsTO E' A CASA DO .GAIATO i. 

1 
Nunca andei tão chew em Lisboa 

como naquele dia: Cheinh.o. E,.a tudo 
sólido. Tudo concreto Tu.do vef'dade.. 
() Colosso da Sena Suga,.. O A maúu. 

(C..ntinua na. 2.ª p~iina) 
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• • • O Manúel Pinto, assistente do 
Júlio Mendes enc •ntra-se actual­
mente no La.r de S. J<>ão da. Madeira, 
aonde está de chefe. Carl JS Inácio 
teve de ser retirado para se eatrêga.r 
totalmente ao estudo e desta. sJite 
habilitat se para a..5.0 ano e também 
admissão à Escola Normal. 

Manuel Pinto fez muita. falta. aqui. 
Para o seu luga.r vem o Zé Eduardo 
apenas ac tbe os seus estudos. Aqui 
não há fécias. Nó; somos uma comu­
nidade de trabalha dores. 

* * * Faisca tem muito boas nE>tas. 
Estou muito contente com ele. Faisca 
há-de ser um grande professor da 
Casa do Gaiato. Ontem estive em 
S. João da Madeira. Ele estava na 

1-----------------~~~1 l I 

i OS NOSSOS LIViROS ~ 
X l 
l l 
~ Isto é, as nossas edf ções. , X 
1 O Júlio Mendes jã deu à X 
l tipografia a pompa de Edl- ~ 
X tora! Para onde caminha X 
l , esta gente?! X 1 O llvro actualmente em ~ 
x distribuição, anda por 1á a l 
l morder e muitos nomes X 
~ que não receberam o pri- ~ 
1 meiro volume, pedem ago- 1 
l ra este e o segundo. Isto é X 
l a C"sa do Oaiato! . l 
~ Preta e 'Malaia contt- ~ 
l nuam firmes na sua tarefa l 

4 l de dobrar e pôr as capas . X 
X O carro de mão, faz as s'Uas l 
~ vlatensàestação. Zé Eduar- ~ 
l do, que é agofa o do li- l' 
l vro, regista. Ele já fez uma X 
~ descoberta, como ontem } 
X me disse. São os nomes. X 
X Nomes femininos. Diz o Zé l 
l que ·é frequente aparecer X 

1 ~ um nome a pedir o segun- ~ 
' 1 do volume, com apelidos l 
l que não tinha no caso do l 
l primeiro. Dd certo crzs'ou-sP. l 
~ conc1ue o rapaz. Pois é. É ~ 
x bem que assim seja. Seri a l 
l famrtia ·em v 0•z do indivf- l 
l duo, a tomar sentido na l 
~ doutrina 'do ..,segundp vol11- ~ 
l me. l 
l Nós pretendemos que l 
} multas famrtlas nos conhe- ~ 
1' çam. Multas nos leiam. Mui- l 
x tas nos amem. Que por nós, l 
l amem o Próximo. Que por ~ 
l este, amem a Deus. Nós 1 
} pretendemos, sobretudo, x 
l que leiam os nossos livros l · 
} os que se dizem descrentes. } 
1 Os ressentidos. Os cansa- 1 
l dos de viver. Pretendemos l 
l entrar em .casa dos pub11- l 1 canos e dos pecadores e } 
1 dos mal Julgados. l 
l Os que nunca entraram l 
l dentro de si, eS1es é que l 
l queremos sejam nossos. A } 
} estes se pretende que o li- l 
l vro morda e faça -sangue. l 
l Eu ~nho que isto é fa- l 
} zer apostolado. O apóstolo l 
l de hoje é Isto mesmo. O li- l 
l vrlnho pró gruplnho não l 
l dá nada. . l 
} O B zrredo vai na quar- } 
l ta folha. Vamos a ver se no x 
l meu 'regresso de África se l 
} começa . a distribuir. São } 
l dez mil- l 
l I 

--~~-----~-----------O seu p11imitivo ninho donde ele saira 
com penugem por via duma desg.r.iça, 
hoje totalmente recupe11adol Tudo isto 
tomava dent1)0 de mim tal forma e tal 
vulto. q,ue me sentia es mag.ado: e sem 
dar fé do q,ue ia pelas ruas de Lisboa, 
eu rezava. R ezava sà:ânho. Pedia a 
Deus q,ue me não abandonasse. Há 
comoções q,ue, matam! 

O GAIATO 

copa a lavar a loiça e veio pedir-me· 
que o livre; que o tire da cc pa. Não 
tiro. Não tiro nada. Quem não tra· 
b"lha não come. 

* * * Outco que tem boas notas no 
Lar do Porto, é o Costa, a quem os 
companheiros chamam, por ironia, 
o S1• Costa. Ele é natural d.e Lisboa. 
Cheira muito a Lisboa e desfaz tudo 
quanto s~j1 do Porto. Como sabe 
que nós ;; ndamos interessados ' em 
abrir um Lar na capital, Sr. Costa 
não tem para.do de perguntar quando 
e em que ma. 

* * * Piolho tornou a Paço de Sousa. 
Vinha ver se acaç1va. um fato mas 
como, segundo ele, tem de ser uma 
coi~a. muito bonita. e os bonitos já 
tivess t>m andado, Pidho foi-se embo­

.u sem ele e a senhr ra da rouparia, 
no desf' jo de o servir, foi-lhe buscai 
um fato preto quase em primeira. 
mão e ele desatou a fugir. 

Piolho tomou o seu pequeno almo­
ço à minh1 b eira e comn quer que 
eu encarecesse a sua tijela 'de leite, 
Piolho disse-me que não. Que agora 
também toma todos os dia& uma mal- · 
ga dele. Que a senhora teve pena de 
o ver com cara de doente e resolveu 
assim. Muito deve"'ter gemido o Pio­
lho para convencer a senhora! 

• * * O meu último sermão na cape­
la snbre ninhos e passarinhos, deu 
resultado. Um resulta.dão. Aqui m es­
mo na avenida encontra-se hoje um 
ninho nos braços dum pequenino ce­
dro e a passarinha anda no choco. 
t mesmo rente aonde todoS' passam e 
todos olham. CabPça. e rabo de fora, 
a passarinha titmbém olha e parece 
estu na.s melhores relações com cada 

. um!. .. Ontem, domingo, os visitantes 
encheram a aldeia. e um gaiato colo­
cou·se ao pé, a defender!! A muito 
custo permitiu que um visitante tiras-
se uma btografia. . 
• * * Presidente, chegado ontem da 
ve~da., declarou-me que tinha caçado 
cinco po tícia.s : a cacei cinc.o polícias. 
Esta. afirmação fo i-me atirada de sur· 
preza e devo confessar aqui a minha 
inquietação. Cem o Presidente, ti· 
nham entrado e esta'1af1l ali o Areosa 
e o Bernardino e o Malhado. Olhei 
para cada um deles, como quem es­
pera segunda versão de um facto tão 
singul u; mas eles não me diziam na.­
da P1•esidente, por sua vez, continua.. 
Foi à porta da Brasileira. Pior. O tc­
cal e a hora aumentavam naturalmen­
te o descrédito da autoridade. Mui­
tos devem ter observado. Acaui·os 
todos cinco; estavam todos tu.ntinhos. 
Nesta altura quis saber. Estava dis­
posto a ir por aí abaixo pedir des­
culpa e sugeitar.me. Foi então que 
soube tudo da b r. ca. do Malhado. O 
Malhado tranqµilizou-me . Foi assim: 
os .dois desciam a rua e viram ao 
longe, à porta da Brasileira, cinco 
Guudas de Segurança. Pre sident.e 
diz ao Malhado que vai vender a ca­
da um seu jornal. Malhado diz que 
eles não compram. Presidente diz que 
sim e para tirar as teimas, dirige-se a 
cada um e c1da um comproc o seu. 
Ora aqui está. Acacei cinco polícias. 

* * • Zé Edua.rdo chegou ontem à 
noite e eu disse-lhe para se apresen­
tar ao Júlio. Zé Eduardo depois de 
assim ter feito veio pissar ttm boca­
dinho a.o pé de mim. Senta-se e per­
gunta. se pode e oferece me e eu caí 
na te o.ta ção. 

Era. uma recordação da nossa via­
gem ao Brasil; queimamos cada um 
seu cigarro. Zé Eduardo, tendo fala.­
do da.s coisas de .Coimbra e da sua 
'1iagem, entra agora noutra matéria. 
Como vem para trabalhar, -ele pro­
põe que, em lugar da pensão.zi.nha. 

de costume, seria melhor uma espécie 
de ordenado. A palavrà é dtle. Aque­
la espécie (ez-me espécie e eu disse­
lhe que isso não estava na m10h1 
mão. Era Júlio quem devia julgar no 
fim do mês. Zé Eduardo torna à car­
ga ! diz que no fim do mês não. Que 
lhe convém mais à quinzena. Tem a.­
palavra. o Júlio. De hcje em diante 
ele é um súbdito do Júlio. , 

• * * Zé Eduardo. logo no primeiro 
dia adormeceu! Eram nove horas e 
meia quando se aptesentoull O Júlio 
foi às do cabo e deu·lhe as oito por 
horário, e que tivesse muita cauteli­
nha. .. Zé Eduardo 'é um gigante ao 
pé do Júlio, sim, mas aqui, como lá 
fora, os homens não se medem aos 
palmos. Zé Eduardo tendo ouvido o 
inexorável, torna a vir ter comigo. 
Que é muito cedo. Que o Júlio é 
muito duro e mais coisas. Eu mandei­
· o embora e que se apresentásse às 
oito e que fizes~e tudo como lhe dis· 
seram, como era costume dos seus 
antecessores . Piolho era assim . Eu 
cá não me devo intrometer. Se a nos­
sa desordem, sem mim, é ordenada., 

met~ram o nariz em tudo e foram a 
Galegos visitar as seis famílias ulti­
ma.mente instal ldas na.s seis vivendas 
do pequenino b1irro. A reunião se· 
~uinte fico.u marcada para o Tcjal. 
E assim todos os me ses. P or sermos 
a penas três, temos de puxar muito 
certos e . sabermos tudo uns dos ou­
tros. Não es :onder. Não simular. 
Cartas na mesa. Se perdessemos a 
confiança. uns dos outros, os rapazes 
começa1L1m a desconfiar de nós e 
era o desmoronar. Assim não. Assim, 
felizmente, não. Eles compreendem o 
fim das nossas reuniões. S1bem que 
por eles as fazemos. Que deles e só 
deles nos e. cupa mos. E eles retribuem. 
E formam-se. E engrandecem-se. E 
querem ser conhecidos. E amam a 
Bandeira Portuguesa. 

* • "' Malhado e Preta andaram on-
. tem à bulh1 e este ficou por cima. 

Ambos são alfa.iates . Já aqui há tem­
pos, P1•eta e Papagaio peg iram· se e 
aquele ganhou. Eu cá ando à espera. 
Ando à espera si~ e só desejo ter 
ocasião de vir aqui dizer Ó3 senhores 
leitores que P1•eta apanhou uma va­
lente sova de outro com quem se ve­
nha a meter. Espero s m senhor. Que 
isso venhc1 breve. 

comigo à frente seria o contrário. * * * Se~undo consta na aldeia, o 
Por issn não me intrometo, não dis· Manel do Embrulho nunca mais tor­
cuto. Não acuso nem defendo. Zé nou a andar na bicicle ta. dos quatro; 
Eduardo tem de se medir com Júlio o barulho que ele armou por causa.. 
e ,acabou. dela e sobretudo a sua atitude agres-
• * • H oie estevé comigo um dos siva para com o Bernardino, liquiia-

1 raro-no. Nunca mais o Manel 11.o Em., 
nossos maiores a quem bntem chama- bi•ulho se gozou daquele amor. Pa-
ra para conversar e convidá·lo a sub- B d d 
meter-se a um castigo. Como se tra.· pagaio e ernar ino enten em-s' lin· 
tava de uma coisa dolorosa e 0 ra- damente. Eu andava até a cismar, de 

d 
· como aquilo era P<"!;SÍvel, quando 

p 1z an a. nos 20, tive d.e ?sat pala- alguém me explicou. É que ele5 fize-
vras e argumentos quea.servtss~m, por · ram uma combinação entre si; andam 
na.ture.za, de um.a cur antecipad~ à às semanas. Semana um semana ou­
ferida. que lhe ta c~usar. O cas~1go · tro. Não cha.mara.m· por. ninguém pa· 
const:iva de dtlas partes, q~al delas ra. resolver esta importantíssima ques­
a ~a.is do~oros.a. Naquele dta ausen- tão. Sim, importantíssima. Isto de 
tet·me e fiquei no Lar ,do Po~o .. o haver só uma bicicleta. para tantos 
as~u.nto, enq~anto ~or la andei, foi a que a desejam e a espreitam e a dis­
~uv1da; e~ 1:1ªº sa,bta até onde o ca.s- putam, se aqui fosse como lá fora, 
tigado. sena .capaz de cheg~r. E reza- já teríamos a esta hora uma questão 
va. E ta re~a.~do pelo ca~inho. {)reo· internacional. Não faltariam aqui in­
cupad!>, b.a1xinho e confiante. Aque- térpretes e os técnicos e os sábios. 
les mortais que Deus escolh~ para Assim não. Como nós somos um mun­
fazer milagres entre os mortais, ~á- do no mundo, Papagaio e Bernardi­
-lhes por graça, o estado da ora~a.o. no cr-mbinaram fraternalmente e co· 
f?e regresso, sou~e que º · rapaz tinha mo irmãos se entenderam. Cada se­
s1do gener'?sol Tinha. dad~ tudo que mana um. Pronto. 
ett lhe pedtrall Bendito se1à o Senhor 
Deus de Israetl Em paga do que ele 
fez e rnquanto me dizia como tfoha 
cumprido, eu fi-lo sentar ao pé de 
mim; assim como ontem, tornamos 
hojP à conversa. 

Eu quero ser amado. Mesmd cas­
tiga ndci, eu não quero ser temido. 
Foi até por estas pala'1ras que come­
cei o discurso do oieu felicíssimo ra­
paz : aquele a q,uem Deus ama casti­
ga. Isto é uma verdade eterna. Com 
es\e fundamento disse-lhe que o te· 
nho em tal conta e tão alto o qu~ro 
erguer, que terei de lhe fazer sangue 
mais '1ezes. O rapaz estava sentado 
à minha beirinha. Era.mos ali da 
mesma altura. Ele compreende o san­
gue que ontem lhe tinha feito e pro­
mPteu, ali, que aceitaria de bom ~ni­
mo outras pro'1as semelhantes. Temos 
aqui um homem. t para estes e ou· 
tros assim, que eu, aos 64, vou•me 
ausentar e medit·e.ver possibilidades 
de lhes dar em África o que eles me­
recem. 
'~ • • P a.dre Adriano e Horácio esti­
'1eram aqui a tomar parte na reunião 
mensal. Reunião dos três. 

Vindos de Coimbra, estiveram no 
Lar de S. João da Madeira e visita­
ram ali as casas do Património que 
em breve serão habitadas. De passa· 
gem pelo Porto, estiveram e almoça­
ram com os rapazes; tendo visto e 
medido a casa anexa que tivemos a 
felicidade de alugar e assim dividir 
i4ad.es ~e uma com~Utidade. Aqui, 

• • • O Júlio II veio·me comunicar 
que o António carpinteiro não lhe 
quis dar hoje o rapaz que .sempre 
lhe tem dado, para o auxiliar na ex­
pedição do Famoso; e que abertamen­
te lhe dissera, ao tomar a.que la ati­
tude: ou cá ou lá. Eu exulto de ale­
gria a.o tomar conhecimento destas 
decisões fortes. O António carpintei· 
ro tem razãc>. António carpinteiro é 
inteligente. Vê no pretendido um fu­
turo artista. Quer que ele aprenda. 
Compreende o atraso, se ele andasse 
cá e lá, e, não está com meias medi-' 
das. Gosto destes rasgos. A nossa 
oficina de carpinteiros é hoje a meni-

. na dos meus olhos. Quanto não ba­
talhei interiormente até ganhar a par­
tida. em andar embora estranhos para 
ficar o António por chefe,- quanto 
nãd batalhei! Neste e noutros casos 
da minha vida, tenho aprendido que 
um homem, ainda que pela sua posi­
ção tudo de si del}enda, ele não P.O­
de fazer o que quer. Há os outros. 
Outros ccitérios. Outras sentenças. 
Mas neste caso venci. António car. 
pinteiro, rapaz da Obra, é chefe ze­
loso dos seus companheiros. Outro 
que fosse não se importava.. f'{ão se 
lhe dava. Este não. Este é di casa. 
Tem dores. Acode pelos seus, mesmo 
que tim companheiro os venha pedir·: 
ou cá ou lá. 

António carpinteiro quer ~r para 
a África e eu disse-lhe que sim, quan­
do ele me fizer um chefe. Quem sa-
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Acabo de cht> gar da mata da 
nossa aldeia, aonde as e bras con­
tinuam e já semeamos uma ton(­
lada de batatas em terreno recu­
perado. Para o ano, muito mais e 
nos segu intes, mais. Sempre mais 
e melhor. 

St·m ser cientista, dei no vinte 
e encontro-me com eles; os jor­
nais dizem que uma comissão de 
várias nacionalidades . anda a es­
tudar de como se há de ir aos de­
sertos buscar de com,er, preocu­
pados com o prl. blema da nat ali­
dade-um lJ'.>r segundo, dizem. 
O ra eu cá ando. Cavar por mais 
l argo e mais fundo . Eis. 

Que ele, a bem dizH, o proble­
ma da nató l tdade não é nosso, 
nem está nas mãos dos homens, 
mesmo que s<jam cientist as-; Mui · 
to ao contrárLo, se estes verdadei­
ramente o são, lego dão fé e re­
conhecem que no vão de arda 
entra uma intt ligência ~uperior à 
dtles, ant• s da deles; e quedam, 
e p !rguntam, e estudam,-e to­
mam o seu. lugar no conjunto uni­
versal. Ninguém de::faça. o que 
Deus faz. Ninguém st p.ire o que 
Deus junta. Niqguém se contente 
com o nome de Supre~o Arquite­
to, ainda que; seja com maiús .u­
.I~s, como outros f Jzem. Ac;mlo é 
um nome e Deus é um Ser que 
nos chama à pedral 

Os cientistas que vão agora 
pjlra os d< s ertos em busca tlo pão, 
a:ertam. Assim e~ tá bem. Talvez 
e$ tes, por terem já vü to e medi­
do os perigo 1 ... , h ajam descoberto 
que o Píicneiro Mandamento é o 
inicio de toda a ciência e dai, vão 
cooperar com o C reador e bu car 
alimento para os pequeninos que 
chegam de segundo a segundo. 
As lim está certo. 

Matar não. Regular não. Evi· 
tar não. Tudo são fraudes e até 
podem ser crimes. É mais hones. 
to . mais avisado e mais ·seguro 
cooperar com Deus nas maravi­
lhas da Crea ção. 

Eu cá ando. Semente à terra. 
Batatas. Para o próximo, estas e 
centeio. Para os seguintes, b:t.ta­
tas. centeio. laranjas e limões. 
Mais tarde. batatas, centeio. la­
rarjas, lin.ões, azeitonas e azeite. 
Mesmo que a ciência venha a 
progredir e os cientistas a multi· 
plicar-se e chegue a ordem à Ca­
sa do Gaiato de matar os. que não 
prestam, eu não obedeço. Não 
cumpro. ,Amo-os mais e lanço à 
terra mais sem~nte. 

be se não é o pretendido do Júlio 
que ele já traz no peito? Seja como 
for, eu estou contente. A oícina de 
carpinteiros já é o selo vivo da nos· 
sa Obra. Não há ali bigodes. Antó· 
nio carpinteiro, usando o seu pró­
~rio critério, fechou os dínamos. Deu 
serras aos S:!US companheiros e estes, 
à noite, nem podem dormir de can­
sados! Isto é maravilhoso, s.:>bretudo 
por ser obra deles. Ninguém é capaz 
de fazer melhor. Tenciono estudar 
muito nesta modesta viagem qu~ vou 
fazer. Havendo lugar para isso, no 
regresso, vamos ampliar. Cupintei· 
ros. Ma.is carpinteiros e menos dou­
tores. Até aqui erá a América; hoje 
o nov.o mundo está na Áfriça e está 
tudo por construir .. 

O · QAIXTÇ ·~ 

T O 1 Â L No passado dia 3, partimos no 
nosso Prefect com o Senhor Padre 

Adrian~ ao volante e num Anglia do A.P. di­
rigido pelo Pedro rumo a Fát ima, onde fomos 
tomar parte na 2." Concentração Vicentina. Se 
t ivessem ido mais dois seria a nossa Conferên­
cia toda. Apenas parámos demos logo d e caras 
com o Senhor Padre Horácio mai-los de Miran­
da. Mais tarde chegaram !ambém os de Coim­
bra. Só os de Porto é que não apareceram, e bem 
lhes sentimos a falta , pvrque em contacto com 
mais experie11tes, sempre aprendemos muito. De­
pois de curo ptimentarmos a Mãe do Cfo na sua 
Capelinha, tomos visitar o João, nosso antig 
confrade que no Seminário se prepara param · 
sionário. Ue gostou muito de nos ver e nós s­
támos imenso de o ver. Terminadas as c ó­
nias nocturoas, que culminaram com a M' a de 
uma hora, lizenÍo~ de pobres, com muita egria, 
enrolando-nos nas mantas e dormindo galada­
mente - Senhor Padre Adriano inc ivé - no 
soalho numa sala da Casa dos Re,ti . No Do· 
mingo, a~sistidrs à Missa e encaféz os, iizeinos 
a reunião dos Gaiatos vicentinos, nimada e cá 
à nossa moda, tendo falado tod mais ou me­
nos aiice e la !ando alto os trê presidentes e o 
noss Assistente, que dissera coisas dos Po. 

P.obres . ' . r1mon10 
esde que co eçamos a dar 

co po e vida a ste movimento 
vioentino, não f am aqui à nossa 
po ta cartas d toda a ordem a 
pedir que l~v os esta a,cção re­
d tora a ou t s terras e a outras 
fat11f11as. Os a~os que nos apre­
scrntam co sendo a última pa­
l(\vra, está longe de o ser. Nó> 
c(>nhecem outro-s. Conhecemos 
muitos m is, · Alguns deles aqui 
p rto, q falam muito ma.is alto 
e são d tra peYjefç~o! I ;to quer 

e a con ~trução d~ casas 
bres é o ca 'º dos nossos 
:;to Qu~r .. dizer ~que os 

s de fortuna não podem 
r os braços à espera <ie ou-
Vamos erguer casas. Vamos 

tar os pobres. Vatt os honrar 
o nosso nome. 

Na nossa última reunião, Padre 
Adriano conta-me de como é asse· 
dia do pelo povo do Tojal. O' mais 
pobres procuram-no. 0.s da bJrra· 
ca querem morar com decência; e 
m~is , ali , está.: ó uma ca,a fdta. 
Aqui em Paço de Sousa e redoo. 
dezas, como estão 17 delas já ha­
bitadas, os pobres não largam a 
nossa porta . O domingo é o dia 
prderido. Ao sair da capela .e 
quan fo me preparo para o meu 
café, nunca o tomo doce. É amar­
go! Por muitas razões me sinto 
mal. 

Tanto> pobre~! Tanta urgência! 
.Porque há-de ser um f azinho nu­
ma tarefa que devia ser aflição de 
todos. porquê?! Um cristianismo 
sem Cristo é um nome. O que faz 
o cristão, é -Jesus. Pobres que 
aparecem àquela hora e naquele 
dia. alguns arrastados pelos anos 
e doenç1s1 vencendo distâncias 
quase, sem poder; eles, testemu­
nhas da presença de Jesus na ter · 
ra. Os Seus recomtndados; os 
Seus mais p. óximos, 1êm à Casa 
do Giiato pedir o que p \lr nature­
za e direito lhes pertenct 1 E o 
mundo não os vê passar 1 Não per­
gunta. Não se importa. Não se 
aflige. O mundo quer outro Jesus 
para si: ser cristão por um outro 
cristal Isto é o ·ravor da alma que 
me torna o café amargo! 

As duas casas de Ribas serão 
entregues dentro em dias. As duas 
casas de S . ] oão da Madeira vão 
ter a mesjj a sorte. Estamos a 
cortar p .!dra para u 11 pequenino 
bairro à beira da estrada, numa 
freguesia deste concelho. Ontem 
estive ali com o mestre e também 
esteve o Pároco da freguesia, que 
põe à dh posição o terreno neces­
sário. 

bres e do que uns fazemos ou queríamos fazer. 
Fomos seguidamente à grande reunião onde 
apreciamos discursos. Eles explicaram-se bem, 
mas os nossos, antes, é que foi. Era mais família, 
mais à pobre. O Senhor Patriarca é que encer-
rou; não esqueceremos tão cedo a palavra do 
nosso Pastor e Guia. 

A Missa e benção dos Doentes e a Procissão 
d o fecharam esta concentração, donde 

s com maior força e coragem de trabalhar· 
s pelos nossos Irmãos mais necessitados. 

-Neste mundo há gente capaz de tudo. Pois 
queiram saber que na noite de 12 para 13, en­
quanto em Fátima se rezava e cantava, uns la­
drões arrombaram-nos a porta da Casa de Tra­
balho e roubaram de lá a. máquina de costura 
• Husqvarna• que nos tinha sido oferecida e um 
ferro eléctrico que tínhamos comprado com o 

. produto de um teatro. 
Parece que andam todos apostados em dar 

cabo do bem que o Senhor Padre Adriano quer 
fazer à população do Tojal. Com que é que as 
raparigas agora hão de coser e engomar? 

Senhores ladrões quando é que ganham juí· 
zo ao menos lembrem-se disto: 

•Nunca roubem aos Pobres • 

direcção à baliza contrária, e dispara um remata 
fc r te rasteiro e a bola tocou as malhas. Estava 
feito' o resultado. A nossa equipa mereceu a 
vitória, pois trabalhoufoara ela. 

Como sabem na casa n.0 1, que é onde ficam 
os maiores, temos uma gramofonola, mas com 
muito poucos discos e, os poucbs que são, é t u­
d o estrangeiro; nós disso n5o percebemos pata­
vina. 

As agulhu estão •ambém um pouco gastas. 
Por isso meus caros leitores amigos, se alguns 
tiverem lá por casa alguma destas coisas 
que não sejam precisa,;, enviem· nos que ?S rapa­
%€$ saberão agradecer. Q uem fizer a ge11ttleza de 
n r>s enviar alguns, é favor de não mandar para 
o Lar d;> Porto, se não somos roubados ... 

• JÚLIO aoMBS 

Mais alegria. Mais gosto de viver. Ontem era nas tocas ! 

. . 
- _________ ... '-



Do ~ue nós 

N E. C:E S S 1 TA MOS 
Mais da Ilha Terceira, 400$ 

para o Barredo. Mais,de Tete rou­
pa e calçado. Tete é quase no fim; 
.mais dois passos e chega·se a 
Zumbo, aonde a terra acaba. Sai­
ba a Ana de Lima Alves que sim; 
aqui rect be-se tudo . Mais 100$ do 
Marc·o de Canavezes, para ser 
gasto corn criancinhas doentes. 
Mais outro tanto do Ho.tel de Tu .. 
rismo de Castelo Branco. M~is 
20$ de Lisboa. Mais 60$ do Zé 
António, primeiro abono do nos­
so filhinho. Aqui se prova o valor 
das novas leis do Novo Estado, 
pelas maravilhosas oportunidades 
que dão às a lr:nasl Mais 200$ do 
Porto. Na carta vinha a dizer: 
Depois de ler o Gaiato uma pes-

. soa dá o que tem. ·Peço perdão. 
Não é bem afsim. Não é . ~ó o 
Gaiato, é a ·pessoa. E tanto assim, 
que muitos há que lêm e acham 
muita graça ,graça e mais nada. 
Por isso, queira dar graças ao Pai 
Celeste e conserve-se na humilda­
de, que é irmã gémea da verdade. 
Mais 100$ do Porto· de uma pro­
jessora e mãe. Esta mãe é profes­
sora de um dos nosso> rapazes, a 
quem faz entrega do dinheiro. O 
rapaz, podia ficar com ele: as ci­
dades oferecem vantagens. A ida­
de aprova. Tudo convida. Mas não. 
Ela é mãe! Basta. Mais do Porto, 
50$ para a viúva da Nota da 
Quinsena. Muito tenho que dizer, 
mas fica para mais tarde. Eu fui 
pessoalmente a casa dela. Mais de 
Lisboa 100$. Mais outro tanto de 
Faro. Mais de uma escola que nos 
~sitou, 147$50. Mais de outra 
50$ . Mais 100$ do Estoril. Mais 
500$ para as conferências da 
Obra, de um Engenheüo que se 
encontra .actualmtnte no Canadá. 
Mais 1.000$ de Francelos pelo sau­
doso Filho. Mais 50$ de A Comar­
·ca de Arganil. Mais 200$ de T te. 
Mais 20$ de uma promessa. Mais 
50'$ do Bendito Seja Deus. Mais 
100$ de Lisboa. Mais 20$ de Algu­
res. Mai) 10$ que alguém manda 
entregar e outro tanto de quem 
entrega. Mais 20$ de uma pecado· 
ra de L1sboa. Mais 70$ de Faro. 

·Temos aqui dois donativos de 50 
e de 100 cada um, destinados à 
yaca da conferência, porém, como 
esta, a vaca da conferência, deve 
chegar à estação de Cete breve· 
mente, no próximo número se di­
rá de como tudo aconteceu. E 
mais nada. 

Quei~~ das Fitas 
O pet.Úté"fo da fJueU+ia poi aduii11á-: 

l>el. Ôh.teui, ti'4,a ,sid,q q da Â,,s,si:Stêt1-
da aq,s ~ube11cufo,s<Yr5. ,A,,,,,te11iot-uiefll);e q 
dia d(J /!,apacete; pa;,ece q,ue a 'jJqi-to 
<Úúia e,stat- e,scoadq. · ~a,s fllâa. /!,~er;qu 
aq,s t11inta dele,s ":bi/]eút q,ue ao l>acao, 
q,uawlo aui<U11entau,1 nuw;a dão q leite 
toda ~ua.Pdau, pat-a q tLU,a ... ~ai,s do 
~ a iMl;iH,to pade a 11a'}âa O } oµto 
fúA"<Íou pa,s.a arJ rJeM tiltro&I 

~ Â /!,quiiMãq da Or.ieiMía, -- ftl.uito 
Jauda11. 

O GAIATO 

Histórias da hi>tória da nossa 
casa: 

Comecell)os pelo Adélio, o che· 
fe. É dos rapazes que mais traba­
lho tem dado. Antes de ser chefe. 
era o número um nos tribunais; 
d epois de o io:er, há um ano, jã foi 
três V( zes. É um rapaz de rcpen­
tes; o pai é assim também. Para 
is to chamo eu muitas vezes a 
atenção do filho. O Adélio quere 
ser serralbeiro mecânico e há-de 
sê-lo, que ele tem habilidade. Ete 
é o constructor de carros e moto-s 
e gaiolas e bancos e tudo o que 
toca o génio dos homens. Mas pia· 
ra o que ele tem mais hatiilidade 
é para apanhar coelhos bravos. 
De vez emquando af vem o Adé-

De como foi· a~ venda 
E M G U l{M~iR~i E S 

Desta vez foi . para Guimarães 
vender .. o Gaiato»•. Como os se­
nhores sabem, Dói, os vendedorest 
somos obrigados a\ ir para onde 
nos mandarem. o~ meus fregue­
ses deviam ter estranha<fo· · plr · 
eu não ter ido para\ Viana, como 
o costume, - mas eu.i vou.. d'i.zer o 
motivo porque f!Uii para. Guima­
rães . . 

~ É que em Guima11ães, má um 
senhor quedá,6,pntimios.,. aos ven­
dedores que venderem mais lá. 
O melhor é um, rel~g:ie llllO valor 
de 600$001 Vão l~ toda&. as quin· 
zenas dois, um do Fo11i«l)t 1t.om um 
de Paço de Sousa. 

Como os sen&>res Yêm, todos 
vendem com entusíásmo. Mas ain­
da não estáí tw:lo, é qi11e os vende­
dores do :Porto Querem os prémios. 
para e IJes, e os. àe Ji>'aço de. Sousa 
'também . . 

Véj1am os leitores como há-je. 
ser isto?-~E.u digo, o Carlos che­
fe de Lar do. Porto quer que os 
vendedores. dele ganhem os IM"tfl... 
mi&s, mas os de Paço de Sousa 
fazem b 'frreira. E, ainda máis o 
nosso Pai Américo é por os de­
Paço de Sousa.E basta que·o nos· 
so Pai Américo acuda por nó3 p-ar.­
ra nós vencermos.. . Eu posso no­
mear o nomê do senhor que ofie­
rece os prémi 'lSI Chama-se senhor 
Guimarães e este senhor queix:a .. ~e· 
qu ~ o C:ulos não manda os rapa­
zes como -dt ve ser. U ma vez, 
manda um que vende muito com 
um que vende pouco . e doutra vez 
manda dois que se bat.em ·bem; 
E isto não e itá ~ p.ara os de 
Paço de ·soúsa. 

Houve um senhor que ficou 
um bocadinho trü te, com o meu 
relatório sobre o e SPORTING», 

0 3 senhores benfiq-qistas e por­
tistas. não tomem a mal. Cada um 
defende o seu clube como pode. 
Ain la torno a falar sobre Guima­
rães. Fomo> para lá doi~. Eu e o 
Fominhas, um raplZ que já ganha 
o p1o co:n o suor do seu rosto. 
Também vou dizer onde comemos. 

Foi em casa do senhor que eu 
já falei; do Senhor ,Guimarães. 

Também comemos muito bem. 
Vt'jam os caros ldtores que em 

toda a pute, nos recebem com 
especial carinho. Deus p1gará to­
do este bem que os senhores re· 
partem conno~co. 

D L Hélio 

lio com um. Como foi, não sei. 
Há diao:; aa.dava no nosso oliv.al1e 
ele toi b ~ber a uin· ~Jç,o e q.llando 
subiu pô:; a · mão nuwa toca do > 
b.>rdo donde saiu um cotlho e-ele 
com o susto cafu ao poçp, . mas 
apanhou o coelho. Gh outros ac.or-· 
reram e tudo se salvou .. 

Outro áz de a,venturas á: o f~­
lado Zé ' Botas, Já. muitos tfrm 
afirmado que é o ràp-e v.mai; gaia, 
'to que temos. A sua.história tem 
corrido púlpitos e palcos .. Ii:le··aca­
ma adava bem em tudo como A'dã.;. 
lio, menos na forq,a .. ©utro dia vi~ 
nha Zé BoZas- CDm Jbaquim (putro 
que tal) , que· trazia na ma.o, um 
c~elho quase morto. Nisto eaCl>Ili­
tra·os o fiscal! da Venatória qµe 
apresenta documentos e exige a 
caça. Joa im cheio de rnedo en­
trega e Zff ·~olás-·fka-se. Mal101fis· 
cal vira costas com· o coelho de­
pendurado na mão,. Zl vat de 
mansinho atráis dele, dá·· lh.e- um 
soco na mão•,. o·. coelho cai· e Z é 
Bolas peg!a.·o, fugi.e para casa e 
quem comeID.o co·elho fo.mo·> ~s. 

Há\dias,. andlando.os nesso-s ra· 
pazes ao mato, O· Medito lewanittou 
uma lebre q1ue veio di.Te·it-a a~ Zé 
Bolas e este atira-lllle com 
uma enxadia e- part~bhe uma per­
na e à. noite ~·ntram to.fos triun­
falmente no refi'eitóri()ondeos .ou­
tros já cea·wam e foi: ama festa 
com a. lebt"e vin. a ptitear no re-. 
feit6'rio e mais festa depois dela 
. arraoj~d·a no J><"ato de quem a co· 
meu. 

No dPmiogo p1ssado i~do os 
nossos aiSiitir à S:tnta Mlo:;sa ãi. 
igrej~ paroquial,, o Zé Bolas 
encontra um papel embrulhado e­
atado .. Muitos já tinham passado,. 
não fazendo 'caso. O rap1z pega 
no papel e vendo qu: tem di nlre~. 
ro cerre à sacristia a entregar, 
sem se importar de qual a quian­
tia. Só.na .sacristia viram que era 
170$001 O. Sr. Prior à estação· dia 
Missa teceu um grande elogio ao. 
rapa~ e um Senhor Doutor no fim 
pegou em quatro moedu de 2$50 
e deu-lhe. Zé das Bolas antes de 
ser nosso andava fugido da poU­
da tais as que ele fazia. Hoj'e cor­
re a entregar à igr~j a. ' Troe:?. to­
tal de caminho. 

PADRE HORÂCIO 

JtMieia,s da ./!,nttr/~ 
JJ jJ Ja Â'ü&&a Aldeia. 

Ai.tida há bem (i<XU.C; tem pÓ o Avelino me in· 
formou q.ae temos pouco dinheiro, e q.ae são lto· 
tinhas de pag.ar a c.on.ta ao farmaceuLico. Os cabe­

los pularam. ... T uU;uei que estavamas à beiri.túw. 
do déficit e não me enganei! Felizmente, a noss11i 
mai.o1' preocupação não é ilt!r' quantD temos em cat· 
xa. Damos sem medida, com a convicção de q«e. 
damos bem. Isto basta. 

Mais; passam.·se tempos e te1npos que nem. pa · 
ra a s colunas Deve t Havér do tesoureiro, deif.a· 
mos oUw l r11elhor a ssim, de mãos w•regaçadas. 
Trabalha-se m elhor e é mais (Jl'áti.w e eficiente. 
- Uma . Senhora da capital enviou 10$()(). Outra de 
Negrelos cinquenta. O Sm•. Etu;.0 Subtil de Lisboa 
e~licou-se também com 50$00. · Mais de uma Se­
nhora altaci111ia vinte- e por fim., uma tripeira que 
muito vos quere, reméteu.·nos tOO$OO e um pedi.· 
do pela convusão IÚt.m filha muito desviado dos 
deveres de um bom cristão. 

Fica.1nos por aqui.. Pedimos aos sen.lto1•es qut 
se n.ii.o esqueçam da 1t0ssa direcção: Casa do 
Gaiaw-Paço de SQet~iz. A tod~ .wn muiw e mu{• 
tM obriga@. ' 

) '11lfo 1Jt.(en4e$ 

StmQpl) Mmliâlraibi'os. 
São 0:$ S«r vi~©s d"" F'011t©.. Ê, 

s:empre o.· P'cutit-0 Cill1'@' tem at :f>·'\t~a.. 
O Tino;. ~a12de=don,. c:ruftem fu2. eft­
trega da, 7~7$5©.,, afos ÍUtMiottáiEios; 
e.' 0f1erári0s d1aq11ele EstaJi2elecdmem­
to1. Já\ antes; e, ~to, mesm01 -v.eruie 
dor,, ha~,i.a, sido. etlltreg_ue· a soma:. 
de· 923.$QQ.. Jt o mea.lhei.ro1. Um 
mealheirl\). s11l1J.a.do. n.a. Tesowa11ia,. 
tem. esta. '\tQZ. ·mque·líllte· de· S,ubal­
temosJ. 

AGORA 
P~so da R égua vai co.w trinta 

para uma teltla P< ll'to leva 100$.. 
0 .utra vez o Port.fl com 20$. Ao· 
11.1do, vat Buarcos com outro tanto. 
A seg:11iro Famalicão e a par g.utra. 
v:ez-. o Forto, todo.s com 20$. San­
tarém. também quer ir. O horti­
~nltor de Castromiil1,, oferece rosas 
e plan.tas e árvores de firuto e tu­
do q,ua'lt.o se M!le peça pall'a rique­
za e adorno dos quimtais. A seguir, 
num ta~leiro doirado', vão 60$ 
d.'O abone· de jam-6/Jia d/0> mm j11lhtb­
nlw .. A mãe dele vai ao pé a to· 
mar conu. Os senhores afastem·· 
-se. Acat. t.elem-se. Não pisem os 
ioo~entes~ A mãe quis. mandar o 
primeiiro abono> mas nà maré pre· 
cisava. Tudo isto é sub>tíme. Tudo 
i1;to fia.la. Tudo isto ergue o mun­
cio. Ela pede para que o dinheiro 
sej.11 aplicado. num g:rílosinhl> de 
uei!Ot. Oa.tra vez o sublime. Ela 
q.uer o. pequenino, o escondido, o 
iin1vitSiV'eU Os senhores afastem-se 
e dei:um passar; é uma viúva com 
E» seu filninho: Fes: ontem três 
OJntJ>S que /iquei sem f!> meN mari­
dlo ... Casada de nove mesest ficou 
à espera de ser mãe. 1enhosojri­
d0i e chwado muito mas um bei10 
del:e basta para que e11 esqueça 
fJ.urJ<>: silo as rosas d<> meu cami­
nho. N11n:a passou aqui uma pro­
cissão assim; e tudo num grãozinho 

·de areia! O Porto torna com 300$. 
Aveiro também vai aqui. Um vi­
sitante d~ Anadia vai com 500$-. 
Umas senhoras do Porto que nos 
Yisitlram, levam360$ oira vidros. 
A Ilha Terceira leva 400$. 0 pes~ 
soai do 'e;critório da Cb.enop . v..ai 
com 220$ relativos ao mê; de 
Abril. Diz a carta. que as outr-as 
secções ainda se não p '"onundarram .. 
Mas nós esperamos. Nós estamos 
afeitos às demoras e é por isso 
.mesmo que anda~os a const•17UÚ" 
apressadamente 1 As ob<a.s de 
Deus têm destes piradoxos.. 

Meus senhores e minhas senho­
ras eu vou prégar um. sermã.o. 
São casas. Mais casas .. i preciso 
que todos comparticipem e se tor­
nem ricos e faça cada um a sua 
felicidade. Uma dúzia · de contos 
que me seja entregue, não vem Só. 
H uma nota ·qu~ faz vibrar multi­
dões. Primeiramente> os que tra­
balham no cabeçalb.o e no corpo 
da sub>crição;· e a seguir tpdos 
quantos subscrevem. Depois ve. 
nho eu •. Eu P,reciso de .alento. Eu. 
tenho necessidade d·e rosas no 
meu caminho para usar a precio· 
sa imag.em da Villí"a q,ue· vai aqui 
ao pé de nós. Preciso, sim, se não 
desanimo .. A seguir, vêm o~ ocu· 
oaotes das novas c·asas. O : da 
Barraca. Os Torturadas. Para es· 
tes é maior a alegria p.o.rque mais 
extensa. Por isso aqui estou a pe­
dir. Se alguém é amigo; se alguém 
admira;· se al~uém aprecia; fe ah 
guém quer a1udart esse não fique 
em pa.h vras e mande.me na volta 
uma dúzia de contos para mai~ 
uqaa. casa. Tenho dito. 
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